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ARTIGO
ECONOMIA E CONSUMO CONSCIENTE: 

COMO AVANÇAR NO BRASIL?

Infraestrutura

Segue obra de duplicação 
da Inácio Bittencourt

RITMO ACELERADO

A obra de duplicação 
de parte da Avenida Iná-
cio Bittencourt, nos altos 
da Vila Goiânia segue em 
ritmo acelerado. Equipes 
da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Sinfra) 
deram início na última 
semana na aplicação da 
massa asfáltica em parte 
da via.

O prefeito Vander Mas-
son, durante uma visto-
ria no local com o secre-

Via será
duplicada até
o cruzamento 
com a Rua 19

Aplicação da massa asfáltica em parte da via

tário de Infraestrutura, 
Magno César, ressaltou 
que a obra vem sendo 
executada por partes. 
“Nós temos que retirar 
a rede de energia, temos 
que fazer bueiros, então é 
uma obra que deve termi-
nar no ano que vem, mas 
é uma obra que aos pou-
cos vem se consolidan-
do. São melhorias para a 
população”, enfatizou o 
prefeito.

A Avenida Inácio Bi-
tencourt será duplicada 
até o cruzamento com a 
Rua 19, onde começa a 
Rua Celso Rosa Lima (26). 
No local será construída 
uma rotatória, além da re-
forma da ciclovia que vai 
ligar os bairros ao centro 

da cidade, da rede de ilu-
minação pública e a reor-
denação das calçadas la-
terais. Tudo isso faz parte 
da transformação daquela 
região. São pouco mais de 
9 mil metros quadrados de 
obra e um investimento 
de R$ 2.014.872,87.

“É uma obra que a gen-
te deixa claro para popu-
lação que estamos fazen-
do agora, parte dela. Mas 
a previsão de conclusão 
dessa obra é para o ano 
que vem. E é uma obra 
que vai trazer uma qua-
lidade para população e 
também segurança aos 
moradores dessa região 
e de quem usa essa via”, 
complementou o secretá-
rio de Infraestrutura.

THEODORA MALACRIDA 
 Assessoria

R$ 400 MIL

O prefeito Vander Mas-
son se reuniu na última 
sexta-feira, 21, com o De-
putado Dr. João, secretário 
de Esportes Luciano Góis, 
secretário de Infraestrutu-
ra Magno Cesar, Coman-
dante do 19º Batalhão da 
Polícia Militar, Tenente 
Coronel Vanilson Moraes, 
Presidente da Associação 
dos Praças Policiais Mili-
tares de Tangará da Serra 
(ASPPON) Sargento PM 
Franciolli, assessores e o 
representante dos mora-

Emenda parlamentar e contrapartida do Município 
vão garantir revitalização da Praça da Vila Esmeralda

FABÍOLA TORMES / Redação DS

dores da Vila Esmeralda, 
Dequinha. O assunto prin-
cipal foi a revitalização da 
praça da Vila Esmeralda.

A princípio a emenda 
parlamentar do deputado 
Estadual Dr. João seria no 
valor de R$ 100 mil, mas 
o prefeito Vander fez uma 
contraproposta. “Eu fiz 
esta contraproposta ao 
deputado para ampliar a 
emenda para mais cem 
mil (totalizando duzen-
tos mil) e o município 
entra com mais duzentos 
mil reais de contrapartida 
para que seja feita uma re-
vitalização maior e ter um 

projeto mais completo, fe-
chando então em quatro-
centos mil reais”, ressal-
tou o prefeito Vander.

O projeto de revitali-
zação deve começar a ser 
feito nos próximos dias e 
vai contemplar também a 
cobertura da pista de Ma-
lha (um dos esportes pra-
ticados na praça). “Esta 
revitalização e cobertura 
da pista já era um com-
promisso da gestão com 
os esportistas de malha 
bem como, com a comu-
nidade da Vila Esmeral-
da”, completou o prefei-
to.

Produzir menos lixo, planejar as compras, conhecer a origem 
e os processos de fabricação dos produtos que adquirimos, en-
tender os impactos que eles causam ao longo de toda sua vida 
útil. Da extração da matéria-prima ao descarte final, essas são 
algumas simples atitudes que colaboram com o consumo cons-
ciente, também conhecido como consumo sustentável.
Segundo a Pesquisa Vida Saudável e Sustentável 2021, desen-
volvida pelo Instituto Akatu em parceria com a GlobeScan, 
86% dos brasileiros desejam reduzir seu impacto individual 
sobre o meio ambiente e a natureza. Mas, afinal, como ser con-
trário ao paradigma comportamental de consumo imediatista?
O consumo consciente nada mais é do que um exercício diário 
que envolve repensar todos os nossos hábitos de consumo. Po-
rém, embora a agenda ESG esteja em alta desde 2020, ainda há 
um processo árduo para que o consumo sustentável, de fato, 
fortaleça a economia brasileira. Inicialmente, o consumidor 
precisa ter em mente que as famosas compras por impulso, 

estimuladas pelas empresas e, 
principalmente, pela mídia, são 
as vilãs do consumo consciente. 
Quem começa a controlar o con-
sumo, além de reduzir os impac-
tos ambientais, faz diferença para 
o bolso.
Um ponto positivo é que as novas 
gerações priorizam marcas am-
bientalmente mais atuantes, ain-
da que sejam mais caras. Intitula-
da a geração da sustentabilidade, 
a Geração Z, além de mais pro-
pensa a tomar decisões de com-

pra com base em valores e princípios, também é a mais cons-
ciente em seus hábitos de consumo. Eles estão mais atentos às 
suas escolhas e, consequentemente, empresários e investidores 
deverão ouvir e mapear atentamente estas novas gerações para 
entender e atender suas reais necessidades e conseguir apoiá-
-las.
Outro ponto de reflexão é que o próprio consumo mundial, 
além de mal distribuído, está descontrolado: cerca de 20% da 
população mundial concentra o consumo de 80% de todos os 
produtos e serviços do planeta, segundo um levantamento do 
Akatu. Isto demonstra o quanto esse olhar atento ao consumo 
consciente, se tornou cada vez mais relevante para a constru-
ção e promoção da Economia Circular.
Mas, de fato, como avançarmos o consumo consciente no Bra-
sil? Inicialmente, o ecossistema de negócio brasileiro deve es-
tabelecer ambições claras vinculadas a agenda ESG, a partir de 
KPIs que compreendam essa transformação como uma jornada 
que necessita de inovação e consistência. Além disso, o merca-
do brasileiro precisa do apoio de todos os setores - público, pri-
vado e sociedade. Estas entidades possuem papel fundamental 
na disseminação do ESG e, principalmente, na mudança de 
mentalidade da população. O caminho ainda é longo, mas es-
tamos na rota.

Pamela Paz é CEO do Grupo John Richard. Economista com 
especialização em Gerenciamento Financeiro e Estratégia, a 
empresária há 11 anos transforma espaços em experiências 

únicas, repensando a forma do consumo de móveis.
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